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RESUMO 
 

O objetivo do trabalho foi o estabelecimento de uma criação de Tenebrio molitor para a produção de farinha 
proteica como suplemento nutritivo à ração animal. Os tenébrios foram mantidos em temperatura ambiente, 
em caixas plásticas de 50 L, com perfurações na tampa. Os insetos foram distribuídos nas caixas de acordo 
com o estágio de vida (ovos, larvas, pupas, adultos). A fonte de alimentação dos insetos foi composta com 
uma dieta tradicional de cereais e derivados ricos em carboidratos dieta 1: [farelo de aveia (25%), levedo 
de cerveja (5%), farelo de trigo (60%) e trigo integral (10%)]. Além da dieta tradicional T. molitor foram 
alimentados com quatro dietas com diferentes formulações: dieta 2: farelo de trigo (75%) e farelo de aveia 
(25%); dieta 3: farelo de trigo (50%) e farelo milho (50%); dieta 4: farelo de trigo (25%) e farelo de milho 
(75%); e dieta 5: ração para cães (50%) e gatos (50%) moída. As manutenções foram realizadas a cada 15 
dias, a qual consiste na troca da dieta e separação dos insetos por estágio de vida, bem como a contabilização 
do número de larvas em cada caixa. Matrizes de T. molitor alimentadas com dieta composta por Farelo de 
trigo (25%) e farelo de milho (75%) apresentaram maior número de larvas. 

 
.Palavraschave: sustentabilidade, proteína de inseto, Inseto. 

 
 
 

ABSTRACT 
 

The objective of the work was to establish a rearing of Tenebrio molitor for the production of protein meal 
as a nutritional supplement to animal feed. The tenebrios were collected at room temperature, in 50 L plastic 
boxes, with perforations in the lid. Insects were distributed in the boxes according to life stage (eggs, larvae, 
pupae, adults). The food source of the insects was composed of a traditional diet of cereals and derivatives 
rich  in  carbohydrates,  diet  1:  oat bran  (25%),  brewer's  yeast  (5%), wheat  bran  (60%) and  whole  wheat 
(10%). In addition to the traditional T. molitor diet, they were fed four diets with different formulations, 
diet 2: wheat bran (75%) and oat bran (25%); diet 3: wheat bran (50%) and corn bran (50 %); diet 4: wheat 
bran (25%) and corn bran (75%); and diet 5: feed for dogs (50%) and cats (50%), ground. Maintenance was 
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carried out every 15 days, which consists of changing the diet and separating the insects by life stage, as 
well as counting the number of larvae in each box. Tenebrio molitor matrices fed with a diet composed of 
wheat bran (25%) and corn bran (75%) have higher number of larvae. 

 
Keywords: sustainability, insect protein, insect. 

 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

Com  o  passar  dos  anos,  a  demanda  por  alimentos  se  torna  cada  vez  maior,  devido  ao  crescimento 
populacional (ONU, 2019). Com isto, aumentouse as dificuldades na produção de alimentos, em especial a 
produção de proteína animal, que segundo a (FAO, 2019), crescerá 16% em 2025. Entretanto a produção de 
proteína depende da produção de soja, que é a principal fonte de proteína para a fabricação de ração animal. 

A soja necessita de grandes áreas de produção e gera vários impactos ambientais, como as emissões de 
gases, poluição das águas, desmatamento de florestas e a mortalidades de insetos benéficos, devido ao uso de 
inseticidas em larga escala. Além desses fatores o nutriente do farelo de soja não é facilmente absorvido pelos 
animas. Desta forma há necessidades de buscar outras fontes de alimentação animal mais sustentável, nutritiva 
e econômica. 

Uma das alternativas proposta para a substituição à proteína de soja são os insetos. Os insetos pertencem 
ao  filo  Artropoda,  subfilo  Hexapoda,  classe  Insecta  (COSTA,  2017).  Os  insetos  apresentam  vantagens 
sustentáveis e econômicas no processo de produção, tais como menor taxa de emissões dos gases de efeito 
estufa  (dióxido  de  carbono,  metano,  hidróxido  de  amônia,  dióxido  de  nitrogênio).  necessitam  de  menor 
extensão  de  terra  para  criação,  menor  consumo  de  água,  menor  quantidade  de  alimento,  e  ainda  possuem 
eficiência em conversão de alimento em proteína (FAO/WUR ,2013). 

Sendo assim, Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) é um dos insetos que pode ser usado como 
fonte de alimentação animal em substituição ao farelo de soja. Os tenébrios, como são conhecidos, são insetos 
praga  de  produtos  armazenados,  com  bom  teor  proteico  (RAVZANAADII,  et  al.,  2012).  Estes  insetos 
possuem coloração marrom clara, peso médio corporal entre 120 a 160 mg, seu comprimento é de 2 a 3 cm, 
com ciclo de vida completo variando em seis meses. Este ciclo pode ser alterado por fatores externos, como a 
dieta e a temperatura. Dentre as fases, a fase larval é a de maior relevância comercial, a qualtem tempo de 
duração de 90 dias, nesta fase ocorrem as ecdises. O estágio de pupa dura entre 7 e 20 dias e a fase adulta 
pode durar de 60 a 90 dias (CASTRO, 2021). Segundo o mesmo autor, a farinha de ténebrio possuivalores de 
nutrientes  adequados  para  nutrição  humana,  podendo  ser  uma  fonte  de  alternativa  a  ingredientes  decustos 
elevado, pois apresenta em sua composição 33,82% de proteína e 34,18% lipídio, além de ser rico em fibras e 
minerais como cobre, ferro, magnésio, manganês, fósforo, selênio e zinco (CASTRO, 2021). 

Estes insetos possuem valor nutricional elevado, e por isso são muito usados na alimentação de animais 
em cativeiros e na alimentação humana, fazendo parte da nutrição de comunidades carentes da África, devido 
ao seu valor proteico (BELFORTI; GAI; LUSSIANA, 2015). Além disso, a produção é simples não necessita 
de grandes  investimentos em equipamento ou  tecnologia avançada e de grandes áreas (FAO/WUR, 2013). 
Desta forma oobjetivo deste trabalho foi estabelecer uma criação para matrizes de T. molitor para, futuramente, 
produzir umafarinha proteica como suplemento nutritivo a ração animal. 
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2  MÉTODO (OU PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DA PESQUISA) 

 
A  criação  dos  insetos  foi  realizada  no  laboratório  de  Controle  Biológico  (LABCON)  a  Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campus Dois Vizinhos (DV). Os tenébrios, nas suas diferentes fases 
de desenvolvimento, foram mantidos em temperatura ambiente, em caixas plásticas transparente de 50 L (38,5 
cm de  largura,  59 cm de  comprimento  e 39 cm de  altura)  com perfurações na  tampa.  Estes  insetos  foram 
distribuídos nas caixas de acordo com o estágio de vida, (ovos, lavas, pupas, adultos). A fonte de alimentação 
dos  insetos  foi  composta  com  dietas  com  ingredientes  variáveis,  adaptadas  de  (LINS;  FERREIRA; 
PEDERIVA,    2018) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Composição da dieta para alimentação das larvas de T. molitor 

DIETA  COMPOSIÇÃO 
1  Farelo de aveia (25%), levedo de cerveja (5%), farelo de trigo (60%) e trigo integral (10%); 
2  Farelo de trigo (75%) e farelo de aveia (25%); 
3  Farelo de trigo (50%) e farelo milho (50%); 
4  Farelo de trigo (25%) e farelo de milho (75%); 
5  Fação para cães (50%) e gatos (50%) moída; 

Fonte: (Autoria própria, 2021). 
 

Para manutenção da umidade dentro das caixas e fonte de água para os insetos foi utilizada batata (Solanum 
tuberosum), e a troca da mesma ocorreu a cada três dias, a fim de manter sempre pedaços úmidos no interior 
da caixa e também para evitar a proliferação de microrganismos que pudessem afetar o desenvolvimento de T. 
molitor. Posteriormente, a batata foi substituída por chuchu (Sechium edule), pois possui maior teor de água. 
Com isto, a troca passou a ser a cada cinco dias. Uma vez que foram colocados em maior quantidade nas caixas 
dos  insetos adultos, pois este possui mais dificuldades de  retenção de umidade do ambiente em relação às 
larvas e pupas. 

As manutenções foram realizadas a cada 15 dias. A manutenção consiste na troca da dieta, na separação 
dos  insetos  por  estágio de  vida  e na  contabilização das  larvas.  Com  o  uso  de uma  peneira  foi  realizada  a 
separação das lavas, pupas e adultos do farelo, e em seguida foram colocados em uma nova dieta. A dieta da 
caixa dos insetos adultos não foi descartada, uma vez que nesta caixa encontramse ovos que  originam a futura 
geração de T. molitor. 

Análises estatísticas: 
Os resultados foram tabulados e, posteriormente, realizada a análise de Variância (ANOVA) para verificar 

se os dados foram homogêneos e normais. Em seguida foi realizado o teste de comparação de médias de Tukey 
a 5% de probabilidade.  A análise foi realizada no software BioEstat 5.3 ® (AYRES et al., 2007). 

 
 

3  RESULTADOS 
 

Houve aumento significativo no número médio de lavas de T. molitor, quando os insetos foram alimentados 
com a dieta 4, composta com farelo de trigo (25%) e farelo de milho (75%) (Tabela 2). Já as larvas oriundas da 
dieta 5,  composta com Ração para  cães  (50%)e gatos  (50%) moída,  apresentou menor número de  larva  em 
relação as demais dietas. 
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Figura 1A – Quantidade de larvas de T. Molitor no início do experimento; B – Quantidade de larvas de T. Molitor dois 
meses após o início do experimento; C – Quantidade de larvas de T. molitor oriundas da dieta 4 

 
 

Fonte: Autoria própria (2021) 
 

Tabela 2 – Média de larvas de T. molitor alimentadas com diferentes dietas de cereais e derivados 

ricos em carboidratos 

Dieta  Número de larvas 
1 Farelo de aveia (25%), levedo de cerveja (5%), farelo de trigo (60%) e trigo integral 
(10%) 

196 ± 62,70 b 

2 Farelo de trigo (75%) e farelo de aveia (25%)  176,33 ± 62,53 bc 
3 Farelo de trigo (50%) e farelo milho (50%)  163,67 ± 58,22 cd 
4 Farelo de trigo (25%) e farelo de milho (75%)  232,33 ± 70,06 a 
5 Fação para cães (50%) e gatos (50%) moída  141,33 ± 68,95 d 
Médias  seguidas  por  letras  diferentes  na  coluna  diferem  significativamente  entre  si  pelo  teste  de  Tukey  a  5% 
deprobabilidade. 

Fonte: (Autoria própria, 2021) 
 
 

Segundo  (LINS;  FERREIRA;  PEDERIVA,  2018),  tanto  o  trigo  quanto  o  milho  são  boas  fontes 
alimentares para o desenvolvimento dos tenébrios. Este fator deve estar relacionado ao valor proteico que o 
farelo de trigo e o farelo de milho possuem, pois T. molitor tendem a ter melhor desenvolvimento em rações que 
sejam ricas em caseína, glicose, colesterol,    levedura, hidratos de carbono e proteínas (MENEZES; CAMILO; 
FONSECA, 2014). O Farelo de trigo é indicado para ser usado naalimentação de larvas de T. molitor, pois 
garante que as larvas tenham maior teor de proteína (SOUZA; TELES, 2011). 

O farelo de trigo possui 17,5 de proteina e o milho 9,2% de proteina, e são ricos em nutrientes que são 
otimos para o desenvolvimento dos tenebrios. Análises bromatológicas mostraram que quando T. molitor 
são alimentados com trigo podem apresentar 56% de proteína, 35% de  lipídeos, 6% de fibra, e 2,6% de 
cinzas e quando  alimentados com dieta à base de milho podem apresentar 32% de proteína, 5,3% de lipídeos 
e 1,3% de cinzas (LINS; FERREIRA; PEDERIVA, 2018). Estes valores são apresentados devido ao valor 
nutricional que o farelo de  trigo e o milho possuem que garante a maior conversão de nutrientes aos  T. 
molitor. 

A  dieta  para  cães  e  gato  é  muito  utilizada  para  alimentar  larvas  de  tenebrio  em  zoológicos,  por  ser 
considerada  muito  nutitiva  pórem  na  literatura  (CARCIOFI  et  al.,  2006)  e  (CAPPELLI  et  al.,  2016), 
mostram que algumas rações para cães e gatos possuiem baixo teor de protéina. Sendo assim o motivo do 
número de larvas oridas da dieta 5 ser inferior as demais dietas utilizadas para alimentação do T. Molitor 

A   B   C  
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 pode estar relacionada ao baixo valor nutricional da  Ração para cães (50%) e gatos (50%) moída. 
 
 

4  CONCLUSÃO 
 

A criação de T. molitor é caracterizada como simples, podendo ser realizada em pequenos espaços, e 
quando estes são alimentados com a dieta composta por Farelo de trigo (25%) e farelo de milho (75%), 
aumentam as matrizes, a qual é caracterizada pelo maior número de larvas presentes na dieta. 
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